
O rd a m  do  d ia d ad a  p e lo  Cel. S a m u e l A u ­
gusto  A lves  C o rrê a , C m t. do  2 ' B a ta lh ã o  
R o d o v iá r io  p o r o c a s iã o  do  D ia  do  T ra b a ­
lho e c o m p ro m is s o  de re c ru ta  do V tu rn o

de 1 96 4
Meus Camaradas

Muito de propósitos estão presentes e se congregam 
hoje, aqui, perante o símbolo da Pátria, com os seus cora­
ções de brasileiros pulsando em uníssono, por fôrça das 
mesmas emoções cívicas, os militares e os civis do nosso 
Batalhão; aqueles, para o cerimonial do compromisso dos 
recrutas, e êstes, para as comemorações do Dia do Traba­
lho, uns e outros irmanados nos mesmos ideais e propósi­
tos e se congratulando recíprocamente.

Os recrutas, que há 4 meses transpuzeram o portão 
tradicional com passos indecisos e bamboleantes, porte 
desageitado e vacilante e cheios de expectativa, muito já 
aprenderam e mudaram, upresentando-se mais fortes no 
corpo e no espírito, marchando com elegância, decisão e 
aprumo! E, com vivo senso de responsabilidade, bem com­
preendem em tôda a sua extensão o compromisso solene 
que, olhos fitos no pendão auri-verde, assumiram para com 
o Brasil, de serem militares dedicados e disciplinados, cum­
pridores das ordens e respeitadores da hierarquia militar, 
de seguirem os elevados princípios da sadia camaradagem, 
de serem chefes compreensivos e exemplares,e de,o até sa­
crifício supremo, defenderem a honra, a integridade, e as 
instituições de sua, de nossa Pátria!

Esse juramento tão significativo, que se incorpora à 
personalidade dos novos veteranos, integra-os totalmente 
ao Exército Brasileiro e às Forças Armadas, tornando-os 
partícipes de sua destinação histórica e constitucional, que 
deve estar sempre gravada em suas mentes:

- defender o território nacional contra a agressão es­
trangeira,
- defender as instituições democráticas, definidas pelo 
regime representativo, a Federação e a República, sob 
o poder emanado do povo e exercido em seu nome,
- garantir os poderes constitucionais (Executivo, Le­
gislativo e Judiciário),
- garantir a aplicação da Constituição e das Lei6 Or­
dinárias,
- garantir a ordem, assegurando as condições de res­
peito as normas prescritas em leis ou delas decorren 
tes.
Sêde fiéis, meus jovens comandados, ao compromisso 

assumido em sã consciência; honrai-o sempre, sejam quais 
forem as circunstâncias, os perigos, as tentações, as misti­
ficações, a malícia, o engodo, o aliciamento e a coação! 
Dai como penhor de vossa fidelidade a vossa vida, pois 
mais vale morrer com glória do que viver sem honra!

Conclamados especialmente, estão também presentes 
os nossos servidores civis, obreiros admiráveis da grande­
za do nosso Batalhão, que têm contribuído decisivamente 
para escrever tantas páginas de sua história gloriosa com 
suor e dedicação, lágrimas e patriotismo, entusiasmo e a- 
mizade! Muitos deles participaram, estou certo, com o es­
pírito e o coração, do juramento sagrado, que deve se tra­
duzir na garantia de sua cooperação valiosas e indispensá­
vel ao reerguimento do Brasil, à sua reconstrução inadiável!

Cônscios de sua responsabilidade, bem compreendem 
que a Pátria está a exigir desvelo especial de seus filhos, 
pois que convalesce de grave crise provocada pelos que, 
ambiciosa, desatinada e impatriòticamente, estavam condu­
zindo-a dia a dia, cada vêz mais às claras, para o cáos! 
Através de técnica conhecida, a da Guerra Revolucionária, 
gerada nos desvãos do comunismo, pretenderam tornar dó­
ceis aos seus desígnios, principalmente a laboriosa classe 
operária das cidades e os trabalhadores rurais, as entida­
des estudantis e as associações de militares, para, mano­
brando-as emocional e hàbilmente, com elas pressionar o 
Congresso Nacional, atemorizando-o e o desnorteando afim 
de, assim, conseguir aos poucos, e salvas as aparências le­
gais, o domínio da Nação, substituindo a democracia repre­
sentativa, que efetivamente constitui uma legitima e histó­
rica aspiração do povo brasileiro, por uma ditadura cruel 
e desumana de uma minoria corrupta e inescrupulosa!

Com a perspicácia e a clarividência que lhe são pe­
culiares, sentiu o povo brasileiro que era chegado o mo­
mento de defender as suas mais caras tradições e de lutar 
por sua tranqüilidade e liberdade tão gravemente ameaça­
das, pela penetração do comunismo nos mais altos esca­
lões governamentais e nos partidos politicos, pelas agita­
ções e greves políticas e ilegais destinadas a agravar de­
ficiências notórias de nossa estrutura social, pelo estimulo 
a reivindicações descabidas e impatriòticas, pela organiza­
ção e treinamento de grupos de choque, armados ou não, 
pela subversão da hierarquia e da disciplina em todo o 
país, com tentativas até nas Forças Armadas, enfim, por a- 
tos que atentavam contra a segurança da Pátria!

A sua reação vigorosa têve início nos lares, no seio 
da família brasileira, e se avolumou nas ruas e nas institui­
ções, recebendo o apôio integral e decisivo das Forças Ar­
madas, fiéis à sua destinação sublime! A ação militar está 
finda em sua fase decisiva mas continuará alerta e vigilan­
te para identificar e reprimir qualquer nova ameaça que 
surja! Mas não é tudo, pois é indispensável que o organis­
mo nacional combalido, se fortifique e possa retomar, a pas­
sos largos, o caminho do progresso! Para isso, se as provi­
dências de maior amplitude dependem do govêrno, como o 
fortalecimento da democrecia, a neutralização da ideologia 
comunista, a depuração político - partidária, a extinção dos 
grupos de pressão internos ou externos, o fortalecimento 
da estrutura administrativa interna, a promoção das refor­
mas indispensáveis, a moralização e a austeridade no trato 
das coisas públicas, e muitas outras, sòmente elas não se­
rão suficientes, pois todos nós, civis e militares, devemos 
secundar o Govêrno na realização de sua ingente tarefa, 
cooperando com a nossa confiança,o nosso trabalho,o nosso 
entus asTio!

Mensagem ao Trabalhador
Ao ensejo da passagem do Dia |do Trabalhador, ontem 

transcorrida, o Governador Celso Ramos enviou a essa 
digna classe a seguinte mensagem:

Na data universalmente consagada ao trabalho, expe­
rimento satiefação em dirigirão operariado catarinense. A 
êle em passado recente quando dirigia entidades assis- 
tenciais, propugnadoras da paz social, e órgãos educacio­
nais instrumentos de elevação do nível de vida, estive 
direta e estreitamente ligado nêsse contato íntimo de vá­
rios anos, colhi motivos para estimá-lo e admirá-lo, nas 
suas esperanças, lutas, nos sactificios, e sobretudo no 
sentido humano das suas justas reivindicações, pleitea 
das com admirável espírito, ordem e respeito às leis. 
Como Governador passou preocupar-me nos últimos tem­
pos a ameaça desorientadora dirigida especificamente 6Ô- 
bre a grande classe, tantas graves consequências sociais, 
econômicas e políticas carreou à nação. Hoje afastados 
dos destinos brasileiros os temores que a todos augustia- 
vam, meu pensamento e meu júbilo se aliam nessa men­
sagem de saudações conquistados e fixados em lei por

expressa e solene definição do novo govêrno da Repúblici merecerão inteiro respeito. 
Aos órgãos de classe serão devolvidos as suas legitimas finalidades, de defesa e ampa­
ro aos trabalhadores, permanecerão vigentes sob orientação que não se desvirtue e des 
guie Essas garantias que tem irrestrito aplauso do meu govêrno, engrandecem atualidade 
brasileira, e dentro dela o sentido comemorativo desta festiva data.»

C O R R E I O  L A G E A N O
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A S S O C IA Ç Ã O  R U R A L  D E  L A G E S  
COMUNICA

1 - Projeto “Inseminação Artificial” - i Comunicação e convocação - 
O Executor do Projeto de Inseminação Artificial em Lages, comunica aos senho­

res criadores que receberá na Ia quinzena de maio a primeira partida de|semen “impor­
tado. Só serão atendidos criadores cujos animais já estejam inscritos no referido Projeto.

Outrossim, convoca os senhores criadores para uma reunião na sede da Associa­
ção Rural de Lages, dia 4 de maio,às 9 horas, ocasião em que serão prestados todos os 
esclarecimentos.

2 • Campanha Lageana de Solidariedade Nacional 
A Rural recebeu o seguinte telegrama: Associação Catarinense de jMedicina vg 

Secção Regional da Serra vg Hipoteca irrestrita solidariedade vg nobre causa" vg Recu- 
i peração financeira da Pátria.

3' Entidades que apoiaram a Campanha Lageana de Solidariedade Nacional.
Até êste momento já assinaram, expontaneamente, as listas de adesão à Campa­

nha Lageana de Solidariedade Nacional as seguiDtes entidades:
Associação Rural. Associação Comercial, Sindicato dos Madeireiros, Sindicato do 

Comércio Varejieta, Sindicato dos Empregados no Comércio.2J Batalhão Rodoviário, Con- 
sêlho de Desenvolvimento do Estado Clube Soroptimista, Rotary Clube, Lyon Clube, As 
sociação Profissional d< s Empregados em Estabelecimentos Bancários da Região Serrana 
União Lageana de Estudantes, Sindicato dos Trabalhadores da Indústria da Construção e

Quero concitar, de modo especial, os servidores civis 
e operários do nosso Batalhão, a confiar e a trabalhar. Con­
fiar que o Govêrno que preside os destinos do Brasil não 
será jamais agente da reação contra os seus direitos uni­
versais, invioláveis e inalienáveis, mas, pelo contrário, pu­
gnará sem cessar para que se transformem em realidade 
as legítimas aspirações e esperanças das classes trabalha­
doras, o que permitirá que haja mais justiça social e seja 
preservada, em tôda a sua magnitude, a dignidade da pes­
soa humana, por menos favorecida que seja pela sorte. Tra­
balhar, com espontânea dedicação e voluntário entusiasmo, 
produzindo o máximo com a maior perfeição, considerando 
que o seu esforço, por mais humilde que seja, contribuirá 
para a grandeza do Brasil, enfrentando as canseiras como 
dever a cumprir e serviço a prestar e não como castigo a 
lastimar, enfim, dignificando a si próprio pelo trabalho cons­
trutivo e fecundo; para isso, é indispensável que “ as rela­
ções entre empregadores e dirigentes, de um lado, e, do 
outro, aquêles que fazem os trabalhos, sejam impregnadas 
de respeito, estima, compreensão, colaboração ativa e leal, 
interêsse pela obra comum”, conforme uma das sábias re­
comendações contidas na Carta Encíclica Mater et Magistra, 
documento histórico e memorável que o Papa dos Operá­
rios, João XXiII, legou à humanidade!

Seja, por tudo isso, êste Io de Maio, o Dia do Traba­
lho, a data em que o trabalhador é homenageado pela Pá­
tria agradecida, também o dia do compromisso solene que 
todos nós, civis e militares, fazemos perante o altar,da Pá­
tria onde. altaneira e festiva, drapeja o pendão da espe­
rança. de contribuirmos de todos os modos, sempre e cada 
vêz mais, para que o Brasil se recupere com vigor e ener­
gia redobrados, retomando assim a senda do Progresso com 
Ordem, roteiro magnífico legado pelos nossos maiores e 
que, só êle, conduzir-nos-á para os altos destinos que lhe 
são devidos pela pujança de nossa terra e a generosidade 
de sua gente!

Selemos êste juramento de honra cantando, com as 
mais puras vibrações do nosso patriotismo e do nosso ar­
dor civico, o Hino Nacional, síntese da ufania e do orgulho 
nosso de sermos.brasileiros!

No dia de ontem, foi executado o programa abaixo: Ás 8 
horas -‘ hasteamento^da Bandeira; às 8,15 horas - Compro­
misso do recruta de Io turno de 1984; às 8,40
horas - show comia participação de funcionários e milita­
res do Batalhão; ás 10 horas - partida de futebol entre ase 
quipes da Administração e das Oficinas, vencido por êste 
último por 5 a 1, azendo jús à Taça Torneio Dia do
Trabalho; e às 17 horas - sessão no Cine Marajoara, com a 
presença do Coronel Cmt, Oficiais, Sargentos, Praças, funci­
onários, trabalhadores e exmas. familias.

Mobiliário, Sindicato dos Con- 
tábilistas, CTG do Barbicacho 
Colorado, Associação iCata- 

rim n ,e de Medicina - Secção 
Regional da Serra, Prefeitura 
Municipal de Lages, Câmara 
de Vereadores de Lages, De 
partamento Estadual de Es­
trada de Kodagem e Associa­
ção de Escoteiros de Lages.
4- Colaboração. A gráfica Pé­
rola de Lages está colabo­
rando ativamente na Cam­
panha Lageana de Solidarie­
dade Nacional, tendo tomado 
a si o encargo 'de imprimir 
os Certificados da Campanha 
gratuitamente. Segundo de­
clarou o seu Diretor, Sr. Jo 
sé Baggio, a Pérola *de La­
ges e o Correio Lageano não 
se poderíam furtar a .coope­
rar para o soerguimento mo­
ral e econômico da Pátria.

5 - ESCLARECIMENTO - 
A Campanha Lageana de Soli­
dariedade Nacional é movi­
mento expontâneo do povo, e 
não organização exclusiva de 
algumas entidades. Assim sen 
do não estão sendo convidadas 
especialmente quaisquer ent - 
dades públicas ou particula­
res. O Executivo Municipa', o 
2 ’ Bataihão Rodoviário, o De­
partamento de Estradas de Ro 
dagem e tsntas outras entida 
des não foram convidadas mas 
vieram expontaneamente unir- 
se à Campanha. Todas as 
entidades que desejam coope­
rar para o soerguimento mo­
ral e econômico da Pátria de­
vem com urgência procurar as 
listas de adesão que se a- 
cham nesta Associação Rural

Affonso Alberto Ribei­
ro Neto
Presidente
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E s ta d o  d e
Requerimentos Despachados

S a n ta  C a ta rin a
pelo Sr. Prefeito Municipal de Lages

- 3-1 64

9 - f  elso Moraes Muniz 
l l  - .João Nery dos Santos
13 - Herd. do ‘Osvaldo Batista
14 - Ary Waltrick da Silva
16 - Alcyr Nunes Madruga
17 - Antonio Miguel Padilha
18 - Hairton Melim
19 - Julieta Madruga Varela
20 - Norberto Linetzky
22 - Evaldo C Laelio Mello
24 - João Maria de Liz
25 - José Luiz
28 - Nereu Cesar Carvalho
29 - João Maria de Souza
30 - Orontes Vieira de Souza
31 - Abilio Antunes Correia
32 - Tomasia Maria do R sario
33 - Gildo Maria Gerente Cruz 
37 - Jacy Silva Ramos
39 - Antonio Maimberg
40 - Manoel Palhano de Oliveira

7-1-64

2 - Osorio Lenzi - Transferencia de terreno - ccmo requer
3 . Oscar Vanirn de Moraes - Licença construir casa de madeira - sim - 13 l-b4
5 Dorval Sutil de Oliveira - Ligação d'agua - como requer - 2l 1-64
8 - Vicente dos Santos » >-

Transferencia de terreno - como requer 7 l-b4.
Licença construir casa mista - sim i3 1-64 
Licença aumento de casa - sim »
Licença reforma de casa - sim »
Licença coastruir casa madeira - sim »
Licença construir casa - sim»
Licença reforma de casa - sim 14-1-64 
Transferencia de terreno - como requer 
Ligação d agua - sim - 23-1-64 
Licença construir casa - sim - »
Ligação d'agua sim »
Transferencia de terreno sim - 13-1-64 
Requer desarquivamento de processo - sim 20-1-64 
Transferencia de terreno - como requer - 13-1-64 
Licença construir casa - sim »
Transferencia de terreno - como requer »

» » » 13-1-64
Solicita 90 dias de licença - Sim »
Requer certidão - certifique se - »
Licença construção de casa - sim - »
Licença reforma de casa - »

41 - Sizenando Francisco da Silva Transferencia de terreno - como requer - »
45 Erenita Cesar Osorio Licença construir casa de madeira - sim »
46 - Severini Picolloto Transferencia de terreno - sim »
48 - Henrique Proellage Licença demolir casa - como requer - »
49 - Zenaide Avila de Castro Requer 45 dias de Licença - sim - »
54 - Maria Terezinha Ramos Carvalho - Transferencia de terreno - cimo requer 
57 - Nery Alves Gomes - Transferencia de terras - como requer »
69 - Fermino Ramos Machado terreno - como requer - »
61 - Evaristo Conte terreno - como requer - »
62 - Aureo de Liz Branco terreno e casa - como requer - »
63 - Waldelirio Brazan Licença construir casa de madeira - sim 23-1-64
64 - Rômulo Ramos Borges - Transf. de casa e terreno - como requer 13-1 64
70 - Galdino Busatto - Requer baixa de ponto de automóveis - sim 13-1-64
72 - José Baptista de Córdova FJ Aprov. di planta e lie. p/ construir - sim - de acordo

com a informação.da D. O. V. - 23-1-64
74 - Faustina de Medeiros Concessão perpétua - sim de acôrdo com a informação

da administração do Cemitério 20-1-64
75 - Pedro Antonio dos Prazeres Concessão Perpétua - sim de acôrdo com a informa­

ção da administração Jo Cemitério - 20 1 64
77 - Gentil Antunes Moraes - Licença p/construção de garagem indeferido, em virtude

da construção ultrapassar a 9m - 23-1-64
78 - Luchesi e Boscardim - Licença construir casa - sim de acordo com a informação

da DOV - 5 2-64
81 - Arthur Francio Ligação d’agua - sim - 21-1-64
85 - Inácio Rogério Goss Licença construir casa de madeira - sim, do acordo com a

informação da DOV - 24-1-64
86 Honoriao Carbonera' Ligação d'agua - sim 24-1-64
87 - José Luiz Floriani Transferencia de terrno - como requer 20-1-64

= T O B A T T A
M ais  de um a cen tena  tra b a lh a n d o  em  nossa zona

TOSATTA
pá  »rcvcu e  que é

ARA - GRADEIA - SULCA - ROÇA - PULVERIZA

Micre - iCCAITA-Trator
Cada proprietário é um propagandista

Distribuidor ExclusivoVICENTE PASCALE Comércio e Representações
Rua Correia Pinto 122 -  Cx. Postal 28 Fone 228 -  LAGES SC.

nor determinação superior a-
* . - __ A  Intopvpntnpror iiuuu.o funçõe» de Interventor

caba de ser d,8t!ng“ ido de «anta Catarina o nosso prezado 
da Fronteira Sudoeste de Homéro Ramos, residen-
conterrâneo P ro te »«r  D r A g » » £  noe8a cWaj e pelo

promissora0 cultura o filho de trad.c.on.lte em Joaçaba, multo reUcionadoJtm 
seu fino trato e 
familia lageana. . p compreende a zona limi-A importante autârquia que^çomp^ ^  ^  8éde é

Por'o A Ê f ' “f a a q e  „ 8 mnnicipios do Oeste C a , ™

Democrática Nacional, de cujo partido é figura de relevo 
e prestigio e onde exercera por muito tenipo a Inspetoria 
Escoar onde se revelou operoso funcionário no serviço

de 6 Joaçaba :'que muito lhe deve tem na pessoa do dr. Ho­
méro Ramos um grande amigo e colaborador do «eu Pro­
gresso, pois além de ser Inspetor Escolar, foi o fundador 
do Colégio Joaçabense de cujo estabelecimento educacio­
nal é seu atual Diretor.

O referido educandário a 6erviço da mocidade estu­
diosa de Joaçaba e dos municípios visinhos foi equipára- 
do e oficializado no governo do sr. Jario Quadros, quando 
Presidente da Republica.

A importante autárquia abrange muitos aspectos in­
clusive a fiscalização da nossa fronteira sudoeste bem co­
mo estudos e incentivo da produção agricela e pastoril de 
importante zona do nosso Estado, com variados serviços 
de caracter construtivo para o qual dispende de verbas 
necessárias e firmar convênios com os municípios de sua 
jurisdição e que dizem interesse das respectivas comunas.

Ao ilustre conterrâneo uma das esperanças da no­
va geração pela sua inteligência e operosidade, ora dis- 
tinguido com importante cargo vae aqui as nossas congra­
tulações com os melhores êxitos na importante missão pa­
ra a qual fora guindado.

C o n v ite

D. Adherbal Franco Moraes. Bispo Auxiliar da Orien- 
tadoria Geral, tem o prazer de convidar as autoridades dos 
poderes: Executivo, Legislativo e Judiciário desta Cidade 
de Lages e ao povo em geral para assistirem a sua sole­
ne Sagração Episcopal que será conferida por S. Excia. D 
Antídio José Vargas, M D. Bispo Decano e Orientador Ge­
ral da Igreja no próximo domingo dia 3 de maio - |da E- 
xaltação da Santa Cruz - às 9 horas, no Templo Nacional 
de Santa Catarina - em Lages

“Divino Coração de Jesus, fazei que a paz, fruto da 
justiça e da caridade, reine sôbre o Brasil e o Mundo.”

0 Cine Marajoara apresenta amanhã (domingo) às 7 e 9,15 horas
A  impressionante produção em cores e Panavision

O b s s e c ã o  M a c a b r a
com RAY MYLLAND

E C C E  H O M O
Continuação da última p>

nos artigos 176 e 9177 da^onltftuiçã^Brasfleiro^d

qi8c,p^aCf . ^ r mTn,P„ T u i81  íoTrefto * '?
senta a certeza de um govêrno h n n p l natural, 
mo convém no Brasil d? nossos di°s Pr0gre88' 

Nao vamos ao exagero do hívò 
mas afirmamos sem recfio de er íir  F „ “  HSUper

rebuços: Éum ^m ^m  hoípadoPtUde8 “ aÍ8 0 :dizemc

reC° f e n f f r a  “
tamio S  adJnTr?c?om58o - tltUl° de e8tad^ a  expt 
bemos, sobretudo honesto íRffn°C1°K de Estado> ma' 

Èsse Homem tJdoí «  ebem  intencionad
Castelo Branco! 8abem- é Humberto de A

Ecce homo, diz o Brasil ao BrasiU

na escolta ^ “u a ta r b a n e 16' ^ ' 1,? 116 geral- 
de recuperação nacional! c°laborar na grande
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0 Clube Soroptimista rle Lages enviou ao ilustre Sr. 
Deputado Eurico de Oliveira, autor do projeto que trata do 
Serviço Militar Obrigatório para Mulheres, a seguinte carta:

Trabalho apresentado na Sexta Convenção Soroptimista Brasil 
üruguay, realizada em novembro de 1960. em Petrópolis, pela Dou

tora W ilma Machado Carrilho

l$t
A

Sugestões que fazemos em 
tôrno do tema, independente 
das que por certo o plenário 
formulará:

1) Que meios educacionais 
empregar para solucionar o 
problema: - preleções nas es­
colas, palestras no rádio e 
televisão e artig >s em jor­
nais?

2) Devemos influenciar o 
poder legislativo no sentido 
de criar leis que dèm cober­
tura ao nosso proposito?

3) Estabelecer limite 'má­
ximo de idade para o referi­
do estágio ou apenas contar 
com o fator BOA VONTADE.

4) Deve o Serviço Social 
prestado pela mulher ser.re- 
munerado obrigatòriamente 
ou depender a aceitação, a- 
penas em face das condições 
econômicas precárias ? 
Petrópolis, novembro de 19bO

Ja esta em nossa loja o nóvo astro da indústria automobilística brasileira — o Aero-Willys 
2 6 0 0  — que estabelece uma superclasse em matéria de automóvel. Venha ver seu estilo 
arrojado, em harmonia com as linhas clássicas dos carros modernos. Observe e admire 
sua elegância e o conforto interno que èle oferece. Vocè se convencerá de que o Aero- 
Willys 2 6 0 0  é o mais luxuoso e perfeito carro de classe até hoje produzido no pais.

LLyjs2600
—  um carro a rigor

PEÇA UMO DEMONSTRAÇÃO EM Concessionário exclusivo:
Agência Planaltina de Veiculus S/A

Avenida Presidente Vargas, 1898 End. Tel. Planaltina - Fone, 4 4 4  
Caha Postal. 3 3 3

Lages — Santa Catarina

demasiado teórico.
Entretanto, se estudado e 

pesquizado, poderá frutificar 
num futuro bem próximo.

As Soroptimistas nas várias 
profissões que abraçam já o 
praticam, mas constituímos 
ainda a minoria em nosso 
contingente, embora acres­
centemos as demais Jprofis- 
sioDais que^não pertencem às 
nossas fileiras.

Ao atingir ,ja maioridade o 
homem, o Estado exige dêle 
o cumprimento do serviço 
militar.

Não aspiramos a tanto em 
nossa tese, |pois se assim o 
encarássemos poderiamos in­
correr em base totalitária por 
descuido ou falseamento de 
interpretação.

Apenas gostariamos de im­
primir novos fundamentos à

educação afim |de orientar a 
mulher para, na sua maiori­
dade, aceitar graciosamente 
a solicitação que lhe fizesse 
o seu Estado.

E qual, então, seria o cha­
mamento cívico dirigido à 
mulher?

Por certo não o adestra­
mento militar para a luta fra-
tricida.

A mulher, pela sua índole, 
pela Ssua constituição, pela 
sua intuição, enfim pela sua 
sensibilidade feminina, repre­
senta a candura, a pureza de 
alma e o espírito de amor 
fraterno que buscava a paz 
e harmonia fugindo dos con­
vites bélicos que o mundo 
lhe faz.

Segundo as suas tendên­
cias vocacionais, a môça ou 
senhora que dispusesse de 
tempo e BOA VONTADE, po­
dería estagiar em Creches. 
Orfanatos, Patronatos, Jar­
dins de Infância, Ambulató­
rios. Hospitais, Albergues, 
Pupileiras, Asilos de Velhos, 
Serviços de Recuperação da 
Infância ou de Traumatiza- 
d >s e mesmo se sentindo in- 
cl nação, o alis amento na 
Polícia Feminina lhe propor­
cionaria meios de auxiliar os 
menores delinquentes e a mu­
lher desamparada e desorien­
tada no adultério e leaocínio.

O contacto da mulher nes­
tes vários Departamentos da 
Organização .-ocial, prepa­
rá-la-ia para enfrentar o mun 
do com maior adestramento 
técnico.

E ao se realizar como es­
posa e mãe teria maiores re­
cursos para plasmar os ca­
racteres das futuras gerações.

Ao mesmo tempo empres­
taria à sua Pátria um grande 
serviço, embora o estágio 
em qualquer das atividades 
antes enumeradas fosse ape 
nas de seis meses ou um 
ano, remunerado ou não.

Assim, minhas prezadas ir­
mãs Soroptimistas. a mulher 
não seria sòmente enalteci­
da e cantada pelos poetas 
como a guardiã do lar, mas 
seria engrandecida pelo mun­
do como a companheira cons­
tante do homem, quer no lar, 
quer fora dele, servindo nas 
causas justas e alicerçando a 
edificação de dias melhores 
para a Humanidade.

Lages. 28 de abril de 1964 

Prezado Senhor

O Clube Soroptimista de Lages tem a honra de levar 
à apreciação de V. Exa. o trabalho da soroptimista Dra. 
Wilma Machado Carrilho apresentado por ocasião da VI 
Convenção dos Clubes Soroptimistas - Brasil - Uruguay - 
Perú, realizada na cidade de Petrópolis Estado do Rio de 
Janeiro, em novembro de 1960, sôbre o momentoso as­
sunto do Serviço Militar Obrigatório para as mulheres, cu­
jo projeto, da autoria de V. Exa. tanta repercussão tem 
encontrado na consciência das mulheres que verdadeira­
mente amam a sua Pátria, e. não medem sacrifícios para 
servi-la.

Com os protestos de elevada estima e consideração, 
firmo-me respeitosamente,

Talita Dantas de Campos 
Secretária

Ao Exmo. Sr. Deputado Federal.
Eurico de Oliveira - Câmara Federal
Bra6ilia

O Clube Soroptimista Inter­
nacional, na sua expressão 
de mais de quarenta mil as­
sociadas, desenvolve, como 
sabemos, ação social intensa 
em todo o mundo objetivan­
do a paz entre os povos.

«Conta das Fuudadoras, 
Bolsas de Estudo, Auxílio aos 
Hospitais, Amparo aos Refu 
giados, às Crianças Abando 
nadas e a Velhice, Pesqui­
sas Sociais perquirindo a 
Causa da Guerra, da existên­
cia dos Favelados ou Malo- 
queiros», eis o trabalho me­
ritório da Agremiação Femi­
nina que irmana mulheres 
sem distinções raciais, de 
credo filosófico, religioso ou 
político.

O assunto que nos propu- 
zemos expôr, refere-se a um 
setor que reconhecemos ser

CHEGOU O NOVO ASTRO
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Prefeitura M unicipal de Lages
Edital de Concorrência Pública de Arremataçao de 
Terrenos do Patrimônio Municipal para construção 

da «Casa Própria»

Estado de Santa Catarina
, l_- o . gfgg de com

LOTE N- 18 - Várzea -zonâSiibiKD g 00m a o 8ul, com uma 
10 20m ao norte, com o Patrimo projetada. I6.60m ao oeste,
rua projetada; I6.60m a Jeste. com^uma^^^ cr$ 200 00 p . metro qua-
com o 
drado

nu 110 de 
e vendidos a

De ordem do senhor Prefeito Municipal torno público, para co­
nhecimento de todos os interessados, que se acha aberta concorrência 
pública com o prazo de vinte (20) dLis. de acordo com a Lei 
25 de setembro de 19.56, de terrenos que serão leiloados, 
quem mais der, no páteo da Diretoria de Obras e Viação, junto ao edi­
fício da Prefeitura, no dia 19 de maio de 1964, às 14 horas.

Os lotes que serão oferecidos serão os seguintes;
LOTE N- 1 - Bairro Conta Dinheiro - zona B - área 91,37m2, 

com 6,3Um ao norte, 3ü.ti afastado de uma rua projetada; 6,80m ao sul, 
com quem de direito; i4m a leste, com um corredor; 13,90 ao Oeste, 
com quem de direito. - Preço míuimo CrS 300,00 p/m2.

LOTE N- 2 - Morro Grande, proximidades da Igreja N. S Apa 
recida - zona B - área I81,30m2, com 9,6()m ao norte, com o Patrimônio 
Municipal; ao sul, 9,8l)m com uma rua projetada; a leste, 19,40m com o 
Patrimônio Municipal; oeste, 18m com o Patrimônio Municipal - Preço 
mínimo CrS 300,00 p/metro quadrado.

LOTE N' 3 - Morro Grande - proximidades da Igreja N. S. Apa­
recida - zona B área 202,90m2, com lU,5om ao norte, com o Patrimônio 
Municipal; 10,00m ao sul, com uma rua projetada; 20,20m a leste com o 
Patrimônio Municipal; 19,40m ao leste, com o Patrimônio Municipal. Pre­
ço mínimo - CrS 300.00 p/metro quadrado.

LOTE N- 4 - Bairro Conta Dinheiro - zona B - Area 261,60m2, 
com lo,20m ao norte, com o Patrimônio Municipal; ll,20m ao sul, afas 
tado 3o,50m de uma rua projetada; 24,60m a leste, com terreno de An- 
tonio Vieira; 24,30m ao oeste, com terrenos de Otilia Rodrigues. Preço 
mínimo CrS 250 00 p/metro quadrado.

LOTE N- 5 - Bairro Conta Dinheiro - zona B - área 118,90m2, 
com 14,30m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 14,70m ao sul, com 
terrenos de Domingos Rodrigues; 8,20m a leste, com a Rua Prudente de 
Moraes; 8,20m ao oeste, com quem de direito. - Preço mínimo - Cr$. . .
200.00 p/metro quadrado.

LOTE N- 6 - Proximidades do 2- Batalhão Rodoviário - zona B - 
área de 213,60m2, com 19,9Um ao norte, com o Patrimônio Municipal; 
20,80m ao sul, com terrenos do Patrimônio Municipal; 7,80m a le6te, com 
uma rua projetada; 13,20m ao oeste com o Patrimônio Municipal - Preço 
minimo - CrS 300,00 p. m2.

LOTE N° 7 - Várzea - zona suburbana - área de 381,80 m2, com 
13,70 m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 11,30 m ao sul, com uma 
rua projetada; 30,80 m a leste, com uma rua projetada; 30,30 m ao oeste, 
com terrenos de Osmar Rosa. - Prêço mínimo - CrS 200,00 p/ metro 
quadrado

LOTE N° 8 - Várzea - zona suburbana - área de 399 20 m2, com 
16 m ao norte, c >m uma rua projetada; i6m ao sul, com uma rua proje­
tada; 23m a leste, com o Patrimônio Municipal; 26,90m ao oeste, com o 
Patrimônio Municipal - Prêço minimo - Cr$ 200,00 p/ metro quadrado

LOTE N° 9 - Proximidades do 2- Batalhão Rodoviário - Zona b - 
área de i60m2, com 20m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 20m ao 
sul, com o Patrimônio Municipal; 8 00m a leste, com uma rua projetada; 
8,00m ao oeste, com o Patrimônio Municipal. - Prêço mínimo - CrS
300.00 p/ m2.

LOTE N° 10 - Proximidades do 2 Batalhão Rodoviário - zona B 
área de 140m2, com 20 m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 20m ao 
sul, com o Patrimônio Municipal; 7m a leste com uma rua projetada; 
7m ao oeste, com o Patrimônio Municipal. - Prêço mínimo CrS 300 00 
p/ m2

LOTE N° 11 - Proximidades do 2 Batalhão Rodoviário - zona B - 
área de i60m2, com 20m ao norte, com uma rua projetada; 19 90 ao sul, 
com o Patrimônio Municipal; 8m a leste, com uma rua projetada; 8m 
ao oeste, com o Patrimônio Municipal. - Prêço mínimo . CrS Í35000 o/ 
metro quadrado. 1

.n L0TE 12 - Várzea - zona suburbana - área de 364m2, com 
m i 79a0 9QFíie’ ®om. 9uem de direito; 36,4üm ao sul, com os lotes n0B.

in 38 d° Patrimom? Municipal; lOm a leste, com uma rua pro- 
CrSd2Ò0oomp/OniO2eSte’ C° m ° Patrimônio Municipal. - Prêço minimo -

área do 2' Batalhâo Rodoviário - zona B •e 16o,3om2, com l 6,6om ao norte, com uma Jrua projetada- 19m
nicipaí- l°om ao o l T 0010 MuniciPal; 8m a leste com o Patrimônio Mu-
350.00 p/ m2 * ’ C° m uma rua Pr°jetada- - Prêço mínimo - CrS ...

área d e ^ ím iV o m ’ Pr.?ximidade8 do 2" Batalhão Rodoviário - zona B 
ao sul coin o"patrim-2’d° m a° norte' com uma rua projetada; 12,8om 
Z n i í l  V m  ao MuniC' pal; com 25m a leste.com o Patrimônio
-í5o oo p 'm-> L8te’ - com o Patrimônio Municipal. Prêço mínimo -

i, - u B0TE N’ ,r> * Bairro Conta Dinheiro proximidades do 2- Bata- 
lhao Rodoviário - zona B - área de 257, 60 m2, com 9,20m norte 
< om quem de direito 92<)m ao ao sul, com uma rua projeta ia; 28m a 
Leste, com quem de.direito 28m ao oeste, com quem de direito - Prê“ 
ço minimo CrS 300,00 por metro quadrado.

An LOrE ,N' 16 Várzea - zona suburbana - área de 376, 80m2 com
l  :t°”  ^ mn0/ í ’ ®0m quera de direit°: 13,4om ao sul. com quem d”  
direito 12m a leste, com uma rua projetada; I2m ao oeste com quem 
de direito, - Preço minimo CrS 300,00 por metro quadrado Q

LOTE N- 17 - Bairro Morro do Pôsto - zona B - área de 17? 
60m2, com ll,20m ao norte com quem de direito; Hm ao sul com 
quem de direito; 14.4om a leste, com quem de direito; l3m ao ’oest“  
com uma rua projetada - Preço minimo CrS 20o,00 por metro quadrado

Patrimônio Municipal, 
leste, com uma rua P'

Patrimônio Municipal. - Preço minimo

, 9. Ratalhão Rodoviário - zona B-área- Proximidades do 2 Bata»! jetada; io,40m ao sul.LOTE N 19 . nnm
de 309m2, com 10,40m ao n° r|e’ co“  te com o Patrimônio
pa™ ftiro^o *oe8te, ^om^Ptttrhnõoio Municipal Preço 
por metro quadrado

LOTE N‘ 20 - Bairro Conta Dinheiro, proximi a eŝ  
Getal zona B - área de 300m2. com 12m ao

Munici-

da Firma - 
uma rua proje- 

com uma
tada; 12m ao sul, com 0 rairnu” u!,”  p'âtrimônio Municipal - Preço mmi-

norte. com
Patrimônio Mun,cipal_. 2sm «. J e«e . 

rua projetada; 25m ao oeste, com o 
mo CrS 150,00 p - metro quadrado

d Ho tnnm2 com l2m ao norte com
12m°JoEnorte comáuma rua° projeíada; ^  a«. 8al  com &o Pa^ m°nio

cf*Patrinnônfo*Municfpai.C-°PreçoUminimo°Crf 200,00 p - metro quadrado
LOTE N- 22 - Conta Dinheiro - zona B - área de 3oom2, com

25m ao norte, com quem de direito; * * * ™ ^ ° ° * o m  o 
de Tal- 12m a leste, com uma rua projetidi, l-m ao oe.te com o ra 
trlmôniò * Municipal. - Preço minimo CrS 25o,oo p metro quadrado

I,OTE N' 23 - Várzea * zona B - área de 3oom2 com 11,65 ao 
norte com o Patrimônio Municipal; 12,3om ao sul, çom , a“ a Tua‘ pr° ‘ 
jetada;24,4om ao leste, com o Patrimomo Municipal 2í,oom ao oeste, 
com o Patrimônio Municipal; - Preço minimo CrS 2oo,oo p - metro qua­
drado

LOTE N- 24 - Várzea - zona B - área de 300m2, com 25m ao 
norte com o Patrimônio Municipal; 25m ao sul, com o 1 atrimonio Mu- 
cipal'l2m a leste, com o Patrimônio Muoicipal; I2m ao oeste, com uma 
rua projetada. Preço mínimo Cr$ 200,00p/metro quadrado.

LOTE N 25 - Bairro Guarujá - zona suburbana - área de 316m2, 
com 12,2')m ao norte, com o Patrimônio Municipal; l3m ao sul com uma 
rua projetada; 24,80m a leste, com o Patrimônio Municipal; 2ó,70m ao 
oeste, com o Patrimônio Municipal. - Preço mínimo - CrS 150,00 - p. 
metro quadrado.

LOTE N- 26 - Avenida Io de Maio, Bairro das Casas Populares, 
zona B área de 297m2, sendo ao norte, vértice do triângulo; 21 m ao sul, 
com a Avenida l - de Maio; 29,30m a leste, com terrenos de Miguel Ita 
mir Serigatt; 27,3om ao oeste com terrenos de Pedro Coepel. - Preço 
mínimo CrS 5oo,oo p. m2.

LOTE N- 27 - Morro do Posto - zona B - área de I65m2, com 
8,3lm ao norte, com quem de direito; 13,Som ao sul, com quem de di­
reito; 14,3om a leste, com a Avenida Carahá; 15,7om ao oeste, com o
Patrimônio Municipal. Preço mínimo - CrS 5oo,oo - p. metro quadrado.

LOTE N. 28 - Morro do Posto, proximidades da Igreja São Pedro 
zona B - área de 254m2, com 23m ao norte com terrenos de Alcebíades 
Brunhag; 23m ao sul, com o Patrimônio Municipal; i2,lom ao oeste.com 
a Rua Professor Simplicio; lo.oom a leste, com o Patrimônio Municipal. 
Preço mínimo CrS 3oo,oo p metro quadrado.

LOTE N- 29 - Morro Grande, proximidades da Igreja N. S. Apa­
recida - zona B - área de 2o7m2, com lom ao norte, com o Patrimônio
Municipal; lom ao sul, com uma rua projetada; ?l,2om a leste, com o
Patrimônio Municipal; 2o.2om ao oeste, com o Patrimônio Municipal. - 
Preço mínimo Cr$ 3oo,co p/m2.

LOTE N- 30 - Morro Grande, proximidades da Igreja N S. Apa­
recida - zona B - área de 2l9m2, com lo.lom ao norte, com o Patrimô­
nio Municipal; lom ao sul, com uma rua projetada; 21,2om ao oeste, com 
o Patrimônio Municipal 22,6om a le6te, com o Patrimônio Municipal 
Preço mínimo CrS 3oo,oo p. metro quadrado.

LOTE N- 31 - Morro Grande, proximidades da Igreja N S. Apa­
recida, - zona B - área de 357,6om2, com 9,oom ao norte, com o Patri­
mônio Municipal; i6,lom ao sul, com uma rua projetada à leste, lom e 
16,5om por uma linha quebrada, com o Patrimônio Municipal; 22’6om ao 
oeste, com o Patrimônio Municipal. - Preço Jmínimo CrS 4oo òo ~p metro 
quadrado. ’

LOTE N- 32 - Morro Grande, proximidades da Igreja N S Apa­
recida - zona B - área 328,8om2, com 2,oom ao norte, com o Patrimô- 
dío Municipal; ll.lümao sul, com uma rua projetada; 48 5om a leste com 
o Patrimônio Municipal; 47,5om ac oeste, com o Patrimônio Municipal. 
Preço mínimo Cr$ 3oo,oo p - metro quadrado.

LOTE N, 33-Morro Grande, proximidades da Igreja N S Aüare- 
cida, - zona B - área de 195m2. com 2.7om ao norte, com o Patrimônio 
Municipal; lo.oom ao sul, com um corredor, com 17,Som afastado de 
uma rua projetada; 3o 5om a leste, com o Patrimônio MuniciDal Pre­
ço minimo - CrS 3oo,oo p - m2. F

LOTE N- 34 - Morro Grande - proximidades da Igreja N S. Apa 
rec:da. zona B - área de 142m2, com 7,20m ao norte, com o Pa rimô- 
mo Municipal; 6.4om ao sul, com uma rua projetada- A leste lim  e
masis 9,75m por uma linha quebrada, com o Patrimônio Municipal Pre­
ço minimo Cr$ 3oo,oo p - m2. uicipai.rr

LOTE 35 - Morro Grande, proximidades da Igreja N S Apa­
recida, - zona B - área de I52m2, com ll,2om ao norte com o Patrimô­
nio Municipal, 9.7om ao sul. com uma rua projetada- K  9nm « w p
çom o Patrimônio Municipal, Hm ao oeste Mm ò pâirJmôni? Municipal' 
preço minimo CrS 3oo.oo p - metro quadrado. uuuio municipai

LOTE N- 36 • Morro Grande - proximidades da Igreia NS Apa­
recida - zona B - área de 162m2, com lo3om ao nnpto n & ; a
mônio Municipal; lo,3om ao sul. com uma rua projetada 16 3om 1 ^ 8  
te, com o Patrimomo Municipal; 15,2om ao oeste^pJm « d ]M om  a les 
nicipal. Preço minimo CrS 3oo,òo p - m2 °  Patnmonl° Mu'

(Continua na quinta pagina)
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LOTE N' 37- Morro Grande, proximidades da Igreja N.S. Apare­
cida, zona B - área de 174m2, com y,7om ao norte, com o Patrimônio 
Municipal; lo,6om ao sul, com u na rua projetada; 18m a leste, com o 
Patrimônio Municipai; l*>,3onn ao oeRe com o Patrimônio Municipal - 
Preço minimo Cr$ 3oo,oo p- metro quadrado.

LOTE N° 38 - Bairro Conta Dinheiro, proximidades da Firma 
Gethal - zona B - área de 350m2, com 3 un ao norte, com o Patrimônio 
Municipal; 3<‘m ao sul, com o Patrimônio Municipal; 12m a leste com 
uma rua projetada; 12m ao oeste, com o Patrimônio Municipal. - Prêço 
mínimo CrS 150 OU p/ metro quadrado

LOTE N° 39 - Bairro Conta Dinheiro - proximidades da Firma 
Gethal, zona B - área de 30 Un2, com 12m ao norte, com uma |rua pro­
jetada; 12m ao sul, com o Patrimônio Municipai; 25m a leste com o Pa­
trimônio Municipal; 25m ao oeste com uma rua projetada. - Prêço mí­
nimo - CrS I5ü,u0 p/ metro quadrado

LOTE N° 40 - Várzea - zona B - área de 3!)0m2, com lOm ao 
norte, com uma rua projetada; lOm ao sul, com o Patrimônio Municipal 
30m a leste, com o Patrimônio Municipal; 30m ao oeste, com o Patrimô­
nio Municipal. - Prêço mínimo - CrS 250,00 p/m2

LOTE Nu 41 - Conta Dinheiro - proximidades da Firma Gethal - 
zona B - área de 143,1 lm2, com 6,80m ao norte, com o jPatrimônio Mu­
nicipal; lO.Oom ao sul, com uma rua projetada; 17,60m a leste, com o 
Patrimônio Municipal; 16,90m ao oeste, com o Patrimônio Municipal. - 
Prêço mínimo CrS 200,00 p/ m2

LOTE N° 42 - Várzea - zona suburbana - área de 175,96m2, com 
ilm ao norte, cora uma rua projetada; 10,20m ao sul, com quem ,de di­
reito; lo,60m a leste, com uma rua projetada; 16,60m ao oeste, com 
quem de direito. - Prêço mínimo - CrS 15o,oo p/ m2.

LOTE N° 43 - Cemitério Cruz das Almas - zonayjB - área de 
146,50m2, com 20,50m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 21,60m ao 
sul, com terrenos de Libório Dias; 6m a leste, com j uma rua projetada 
8,00m ao oeste, com terrenos de Álaria Alexandra. - Preço^mínimo .CrS 
25o,oo'p/ metro quadrado

LOTE N° 41 - Proximidades do Morro Grande - zona B - área de 
255,50m2, com I2,7üm ao norte, com uma rua projetada; 13,6Um ao sul 
com o Patrimônio Municipal; 15,8l)m a leste, com o Patrimônio Municipal 
20m ao oeste, com o Patrimônio Municipal. Requerido por Astrogildo 
Antunes Lima - Req. n° 1.906. Prêço mínimo - Cr$2oo,oo p/ m2

LOTE N° 45 - Proximidades do Morro Grande - zona B - área de 
236m2, com 9,80m ao norte, com uma rua projetada; ao sul, 9,50m e 
mais 5,00m numa linha quebrada, com o Patrimônio Municipal 25ra a 
leste, com terrenos de Alcebíades Borges; oeste, 15,80m com o Patrimô­
nio Municipal e 11.50m numa linha quebrada, também com o Patrimônio 
Municipal.
Req. por Astrogildo Antunes Lima - Req. n- 1.903 Preço minimo CrS . .
200.00 p - metro quadrado

LOTE N’ 46 - Conta Dinheiro - zona B - área de 4oom2,^ com 
12,lom ao norte, com o Patrimônio Municipal; 12m ao sul, com a Tra­
vessa da Rua Nilo Peçanha; 33,80m a leste, com o Patrimônio Municipal; 
33,8om, ao oeste, com o Patrimônio Municipal.

Requerido por Horacides Correia da Silva - Req. n° 2.454. Preço 
mínir. o - CrS 2oo,oo p/metro quadrado.

LOTE N’ 47 - Conta Dinheiro - proximidades do 2o Batalhão Ro­
doviário - zona B - área de 278,5om2, com lom ao norte, com a Estrada 
Passo Fundo, próximo ao 2o Batalhão Rodoviário; lom ao sul^com terre­
nos d; José Belino Ancelmo; 29,50m a leste, com o Patrimônio Municipal; 
26,6ora ao oeste, com terrenos de João Batista. - Preço mínimo - CrS
250.00 p/metro quadrado.

Requerido por Rosária Correia de Oliveira - Req. n. 1248

LOTE N' 48 - Bairro Conta"Dinheiro - proximidades Seára do Bem, zona 
B - área de 272m2, com 15m ao norte, com uma rua projetada; 14,9om 
ao sul, cora o Patrimônio Municipal; 18,2om a leste, com quem de direi­
to; 18,2om ao oeste, com terrenos de Luiz Anfre.

Requerido por Dorival Rodrigues Alves - Req. n‘ 2o9o. - Preço 
mínimo CrS 25o,oo p/metro quadrado.

LOTE N' 49 - Conta Dinheiro, próximo Rio Ponte Grande - zona 
suburbana área de 384m2, com 3,7om ao norte, com a rua II; 16,5om ao 
sul, com o Patrimônio Municipal; 4om a leste, com terrenos de Herich 
Sell; 38m ao oeste, com a rua V.

Requerido por Augusta Sousa Búrigo - Req. n. 2o85 - Preço mi­
nimo - CrS 15o,oo p/metro quadrado.

LOTE N' 50 - Bairro Conta Dinheiro - proximidades do 2- Bata­
lhão Rodoviário - zona B - área de 352,8om2, com 3om ao norte, com o 
Patrimônio Municipal; 28,Som ao sul, com uma rua projetada; 12m a les­
te, com terrenos de Acácio Floriani; 12m ao oeste, com uma rua proje­
tada.

Requerido por Antonio Gomes Branco - Req. n- 1643. - Preço mí­
nimo - CrS 5oo,oo p/metro quadrado.

LOTE N- 51 - Bairro Conta Dinheiro - proximidades Rio Ponte 
Grande - zona suburbana - área de 348m2, com 16,5om ao norte, com o 
Patrimônio Municipal; 14m ao sul, com a rua III; a leste, 14m numa linha 
curva com a margem do Rio Ponte Grande, a mais lom com terrenos 
de Erich Sell; 22m ao oeste, com a rua V.

Requerido por Ângelo Burigo - Req. 2o84. - Preço mínimo CrS
150.00 p/metro quadrado.

LOTE N- 52 - Proximidades do Morro Grande - zona B - área de 
2o4m2, com 6,6om ao norte, com uma rua projetada; 12,3om ao sul, com 
terrenos de Brida Ma- ia Ribeiro; 23m a leste, com terreno do requeren­
te; 22m ao oeste, com o Patrimônio Municipal.

Requerido por Joio Maria Spíndola - Req. n. 2086. Preço mínimo 
CrS 2oo,oo p/metro quadrado.

LOTE N' 53 - Morro do Pôsto - zona B - área de 76,7om2, com 
8,oom ao norte, com uma rua projetada; 9,5om ao sul, com o Patrimônio 
Municipal; 12,3om a leste, com o Patrimônio Municipal; 6,5om ao oeste, com 
o Patrimônio Municipal.
Requerido por Maria Julia de Oliveira - Req. n' 2071 preço minimo Cr$

200,00 p - metro quadrado

LOTE N É 54 - Lomba Sêca - zona B - área de 92,50m2, com 8,7o.n 
ao norte com a estrada que vai para a Chacara dos Padres; 9 5om ao sul, 
com quem de direito; 8,8om a leste, com o Patrimônio Municipal; 12m ao 
oeste, com o Patrimônio Municipal.
Requerido por Maria Julia de Oliceira - Req. n 603 preça minimo Cr$
2oo oo p - metro quadrado

LOTE N 55 - Conta Dinheiro - proximidades Estádio Municipal - 
zona B - área de 231m2, com 11 2oin ao norte, com terrenos de A. Lucena 
9,4om ao sul, com uma rua projetada; 22,Som a leste, com terrenos de 
M. T. da Silva; 22,6om ao oeste, com terreno de A. Garzioni,
Requerido por Bernardina Silva Basso - Req. n' 982 Preço minimo CrS
400.00 p - metro quadrado

LOTE N 56 - Conta Dinheiro - zona B - área de 345m2, com 23, 
25m ao norte com a estrada BR;- 36; 23,4om ao sul, com terrenos de Irace­
ma Batista; 13m a leste, com uma rua projetada; 16 8om ao oeste, com ter­
renos de João dos Santos.
Requeridojpor Sebastião Alfredo Schneidcr - Req. lo37 preço minimo Cr$
1.500.00 p - metro quadrado.

LOTE N' 57 - Conta Dinheiro - zona B - área de 340,34m2, com 
29m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 29,20m ao sul, com terreno de 
Celio Castro; ll,80in ao leste, com uma rua projetada; 12m ao oeste, com o 
Patrimônio Municipal.

Requerido por Godoy dos Santos - Req 2074 - Preço mínimo - CrS
700.00 p/metro quadrado.

LOTE N 58 - Bairro Conta Dinheiro - zona B - área de 257m2, com 
21,90m ao norte, com terreno de Herginio Ferreira; 17,70m ao sul, com Au- 
rino de Tal; 12 70m a leste, com uma rua projetada,' 14m ao oeste, com a rua 
2o Batalhão Rodoviário.

Requerido por Maria Etelvina Lemos - Req. n' 825. Preço mínimo - 
CrS 500,00 p/metro quadrado.

LOTE N ‘ 59 - Conta Dinheiro - zona B - área de 381m2, com 12m 
ao norte, com terreno de Mauro Ramos; 12m ao sul, com a rua Humberto 
Campos; 32m a leste, com terrenos de Norberto Ventura; 31 50m ao oeste, 
com terreno de Mauro Ramos.

Requerido por Indalécio Luiz da Silva - Req 1440. - Preço mínimo - 
CrS 500 00 p/metro quadrado.

LOTE N° 6o - Conta Dinheiro - zona B - área de 37o,50m2, com 
12m ao norte, com terrenos de Maria Sá; 11, 7Jm ao sul, com uma rua 
projetada; 30,60m a leste, com terrenos de '.Maria Sá; 32m ao oeste, com 
quem de direito. Requerido por João Maria Telles dos Santos - Req. 
824. Prêço mínimo - CrS 25o,oo p/m2

LOTE N° 61 - Conta Dinheiro - zona B área 369,80m2, com ll ,2()m 
ao norte, com a estrada que vai ao Passo Fundo; 12,30m ao sul, com 
terreno de José Bilino; 35m a leste, com o lote n' 79;29,6om ao oeste, 
com o Patrimônio Municipal.
Requerido por Oliveira Camargo - Req. n' 1.449. - preço minimo CrS 
35o oo p - metro quadrado.

LOTE N' 62 - Conta Dinheiro, próximo 2' Batalhão Rodoviário - 
zona B, área 397,56m com 8,8om ao norte, com a estrada que parte do 
2' Batalhão Rodoviário para o Passo Fundo; 9,6om ao sul, com o Patri­
mônio Municipal; 42m a leste, com terreno de Roseno Siqueira; 42m ao 
oeste, com quem de direito.
Requerido por Manuel Inácio de Souza. - Req n 86o - preço minimo 
CrS 3oo,oo p - metro quadrado.

LOTE N' 63 - Bairro Guarujá - zona B - área de 144m2. com 
16m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 16m ao sul, com o Patrimo- 
n i, Municipal; 9,oom com uma servidão, a leste; 9,oom ao oeste, com o 
Patrimônio Municipal - preço minimo CrS l5o,oo p - metro quadrado

ao

lor

LOTE N' 64 - Bairro Guarujá - zona B - área 114,95,m2, com 
12,35m ao norte com o Patrimônio Municipal; I3m ao sul, com o Patri­
mônio Municipal; lom a leste, com o Patrimônio Municipal; lom ao oes­
te, com uma rua projetada. - preço minimo CrS 15o,oo p - metro qua­
drado.

LOTE N' 65 - Bairro Guarujá - zona B - área de 144m2, com 
16m ao norte, com o Patrimônio Municipal;;i6m ao sul, com o Patrimo- 
monio Municipal; 9,oom a leste, com uma servidão; 9,oo ao oeste com 
o Patrimônio Municipal - preço minimo CrS 15o oo p - metro quadrado 

LOTE N' 66 - Bairro Guarujá - zona B - área 16b,8om com 14, 
3om ao norte comterreno de Osni Waltrick, l3,5om ao sul, com o 
Patrimônio iMunicipal; I2m a leste, com o Patrimônio Muninicipal, 12m 

oeste, com uma rua projetada. - preço minimo CrS 15o,oop - m2.
Nos têrmos da Lei, cada arrematante poderá pagar a vista o va- 

do terreno obtido ou a prazo, em prestações iguais e mensais, no
máximo de dois (2) anos. . . , , .

A Escritura só será outorgada após o pagamento total de \alor
do lote e sem ônus para o Município. __ .

O atrazo nos pagamentos das prestações, após tres (3) meses 
consecutivos,importará na rescisão do contrato e devolução das impor­
tâncias pagas com desconto de vinte por cento (20 (l) para despesas.

Os terrenos adquiridos nesta concorrência só poderão ser trans­
feridos após edificados e sòmente dois |(2) anos depois da Escritura.
(Esta Cláusula deverá constar da Escritura).

Não poderão concorrer à arrematação dos lotes as pessoas que 
já possuem bens imóveis e também as que. em concorrências anterio­
res; tenham arrematado terrenos e não tenham cumprido os compro­
missos assumidos . . . . .  .. , 5 ,

Quaisquer reclamações deverão ser dirigidas em petição ao &r 
Preleito, dentro do prazo improrrogável de trinta (30) dias da data da
arrecadação^ ^  p com djrejto> 8Ôbre og lerrenos ora oferecidos,

deverá ipresentar suas reclamações antes do dla *8 d® mdal°  an:
Após a data da arrematação qualquer direito de posse 

terior só poderá ser apreciado pelo judiciário
Prefeitura Municipal de Lages, em 29 de abril de H 

Asdrubal Guedes de Souza Pinto
r* / Qonrpfnritt
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Reeditando as suas úl­

timas boas apresenta­
ções, o elenco colorado 
conseguiu doin ngo últi­
mo no próprio da Muni 
cipalidade, mais uma vi­
tória dentro do campeo­
nato estadual, ao supe­
rar com grandes méritos 
o G A Guarany pelo es 
cf re de 2 a 1.

Êste cotejo caracteri­
zou-se pelo equilibrio 
das ações, mas o resul­
tado final favorável ao 
colorado foi o melhor 
prêmio ao seu maior 
sentido de aproveitamen 
to de oportunidades sur­
gidas para a consigna 
ção de gols.

Na primeira etapa, 
mercê de duas excelentes 
oportunidades, o interna­
cional consignou o; seus 
dois tentos, o primeiro 
por intermédio de Jai-

VarzecRS em 
üurcha

A rodada de domingo do 
campeonato varzeano ofere­
ceu os seguintes resultados: 
Nacional 2 x Juventude 1; 
Fluminense 2 x Estrela do 
Sul a; Pratense 1 x Vasco 
da Gama 0. Nessa rodada 
do varzeano que foi realiza­
da no Campo do Ginás o 
Diocesano, foram expulsos 
da cancha no jogo Flumi­
nense x Estrela ao Sul, os 
atletas luca e Quilico, per­
tencentes ao tricolor e e-.tr e- 
lado, vespectivamente.

4* Aniversário

me aos 20’ e Nininho 
aos 25', o tento que lhe 
consolidaria a sua vitó 
ria.

No periodo derradeiro, 
aos 13’, Waldir anotou 
o tento de honra do 
team bugrino.

As duas equipes atua 
rum com as seguintes 
constituições - Interna­
cional: Caseina. Gringo, 
Aiiton, Dc Paula, Rober 
to e Carlinhos; Puskas 
(Dair), Nininho, Jaime, 
Almir e Osvaldo

Guarany - Orii. Dorival, 
Dante, Carlos, Audibert e 
Nade; Piiila. Zilvio. Pau 
hsta (Almiraute) Chiqui-

nho e Waldir.
Na arbitragem dêste 

confronto esteve o Sr. 
Silvio Lahsky, ca Liga 
Mafrense de Desportos, 
com regular desempenho 
tendo agido correta men­
te nas expulsões de Air- 
ton do Internacional e 
Chiquinho do Guarany, 
aos 28’ do segundo tem 
po S. Sia. foi bem au 
xiliado nas laterais por 
Ulisses Xavier e Aristeu 
Canuto.

A renda somou a óti­
ma quantia de Cr$ . . . 
610.00U.

Na preliminar dêste 
encontro, o Coral derro­
tou o Industrial por 3 a l

com gols do Doremi 2 e 
Vitorio para os vencedo­

res e Nelson para os 
vencidos.

In te rn a c io n a l na c o - lid e ra n ç a  da 3a  zona
Após os resultados de domingo do campeonato es­

tadual, em sua 3a. zona, Internacional 2 x Guarany 1, 
Santa Cruz 4 x Juventus 2 e Peri Ferroviário 4 x Bota­
fogo 2, ficou sendo a seguinte a classificação:

PP
PP
PP

1" Santa Cruz e Internacional 3 pp
2 '  Olinkraft 4
3‘ Botafogo e Operário 5
4’ Guarany e Peri Ferroviário 6
5 '  Juventus 8 pp
6 ' Tamandaré 10 pp

Rodada de amanhã

A rodada de amanhã nos apresenta os seguintes jo­
gos: em Lagec - Guarany x Juventus; em Mafra - Operá­
rio x Peri Ferroviário; e em Igaras - Olinkraft x Santa Cruz.

O c o r r e u  no dia 
27 último, a passagem rio 
4- aniversário de faleei 
mento do Sr. Jairo Ra­
mos, pessoa que em vida 
mantinha um vastíssimo 
circulo de amigos e ad­
miradores.

Ao ensejo da passa­
gem de mais um aniver­
sário de seu falecimento, 
seus familiares manda­
ram celebrar uma santa 
missa na Catt dr 1 Dio 
cesana, a qual compare­
ceram os paientesepes 
soas de r e l a ç õ e s  e 
amizades do extinto.

O falecido Sr. Jairo 
Ramos, exerceu por al­
gum tempo as alti s fun­
ções de Prefeito Munici­
pal interino, aSecietaria 
da Prefeitura Municipal, 
e em período anterior ao 
seu falecimento, exercia 
com grande caiinho as 
funções dc Secretário da 
Câmara Municipal.

N O V I D A D E :  Éonôvo 
motor TUFÃO do 100 HP (e 0 
TUFÃO Super de 112 HP, do PRÉ- 
SIDENCE e dos RALLYE)! Muito 
mais orranque, mois forque, 
mais rendimento - dotado de 
nôvo radiador de óleo, para man­
ter a viscosidade ideal e ossegu- 
ror perfeita lubrificoçâo do motor.

N O V I D A D E :  0 nôvo
avanço manuol da distribuidor, 
que possibilita regulor 0 desem­
penho do motor às influências 
de oltitude, de quolidode e oc- 
tonogem do combustível. Novi­
dade é tombém 0 nõvo e moior 
tanque de gasolina: 8S litros.

N O V I D A D E : 0  nôvo
espoço interno! 0 nôvo teto do 
SIMCA TUFÃO oferece espaço adi­
cional para os 3 ocupantes do 
banco traseiro (mois oltura in­
terno e mois espoço entre os 
bancos): os assentos sõo novos 
—  ultramocios! Com nova con- 
fotmriçõo e nôvo estofamento!

N O V I D A D E : 0 duplo
sistemo anti-roubo! Trova no 
câmbio: 0 giro da chave aciona 
umo trova que imobiliza a ola- 
vanca do câmbio na posição 
morcha-ò-ré. Trovo interno das 
portas dianteiras: 0 botão de 
trova tem de ser giiodo (1/2 
volta) para destiovar 0 porta.

N O V I D A D E :  A nova
visibilidade! Pára-brisa dianteiro 
mais inclinado, moior, oumen- 
tondo a [á excelente visibilida­
de panoromica do SIMCA. Moior 
retrovisor com dispositivo onli- 
ofuscante! Poinel totolmento es­
tofado, completo (gaveta para 
cigarros) I Isoloção termo-ocús- 
tica! Além dos 2 quebra-sâis 
convencionois, mois um central, 
todos luxuosamenta estofados!

V e n h a  c o n h e c ê - l o  h o j e  m e s m o  em

N O V I D A D E :  As novos 
côresl Os SIMCA TUFÃO são apre­
sentados em 28 combinações de 
côres. 11 delas ulilizom moder- 
níssimos lons metálicos (é 0 pri­
meiro vez que um carro de pas­
seio brasileiro é entregue pelo 
fabricante com côres metálicas).

L 1

C  O  R E M  A  —  Gia, Revendedora de Motores e Sutomóveis
Rua Manoel Thiago de Castro 174 — L A G E S  — Santa C a ta r . . .a
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Miss Lages - 0 Grande
[Reportagem Social de J. H.

Com a transferência do con­
curso de Miss Lages para o 
dia 16 deste mês, novos ru­
mos certos e definitivos ga­
nha o certame para a esco­
lha da bela Lageana, que re­
presentará nossa cidade ao 
título de Miss Santa Catarina.

Os Festeiros de São João 
do Clube 14 de Junho e o co­
lunista, continuam visitando 
os lares da sociedade de La­
ges, procurando obter maior 
número de candidatas para a 
grande parada de beleza que 
lerá lugar em a noite do dia 
16, nos suntuosos salões so­
ciais do 14.

Até o momento em que o 
jornalista elaborava esta re­
portagem, 10 era o número 
de senhoritas já inscritas, tu­
do fazendo crer, qne está as­
segurado o sucesso do con­
curso, podendo ainda adian­
tar, que Miss Lages será a 
festa do ano.

Coordenador do Cer­
tame Miss Santa C a­

tarina em Lages
Em contato telefônico com 

o Jornal «A Nação», orgão 
associado neste Estado, de­
verá chegar amanhã na Prin- 
ceza, o coordenador do con­
curso de Miss Santa Catarina 
Sr. Nagel de Melo. A presen­
ça de Sua S. nesta cidade, 
está ligada à grande promo­
ção dos Festeiros de São 
.João do dia 16, ocasião em 
que será eleita por um juri 
imparcial, Miss Lages. Com a 
vinda a esta cidade do re­
presentante dos Diários e 
emissoras Associados, ficará 
conhecido o roteiro da nossa 
candidata, programas oficiais, 
entrevistas na imprensa etc., 
durante a «Semana de Miss 
Santa Catarina» na cidade de 
Blumenau.

Miss Objetiva 
Internacional

Promoção
Serrano Tenis Club

Social de 1964

«Eleição de Miss Santa Catarina» - Srta Sonia Maria Pinho 
Zimniermann, da sociedade RioSulense que vemos na foto 
acima, estará em Blumenau no dia 23 deste, concorrendo ao 
titulo de Miss Santa Catarina Sonia Maria como os leitores 
podem ver, é forte candidata ao cetro [da beleza Catarinense.

m a r*

Srta. Mareia Broering, da sociedade de Curitibanos, filha do 
casal Sr. e Sra. Celso Broering (Mary), representará a «Ca 
pitai do Pinho» na Semana de Miss Santa Catarina, que se 
realizará na cidade de Blumenau. Miss Curitibanos foi indi­
cada pelo Clube 7 de Setembro, tradicional agremiação daque- 
a cidade.

Na última edição deste jor­
nal, publicamos uma nota so­
bre a presença de candidatas 
eleitas nos diversos municí­
pios Catarinenses. Os festei­
ros de São João do Clube 14 
foram mais longe, já tro­
caram correspondência com 
Miss Objetiva Internacional 
Srta. Carmem Terezinha Luc- 
ca, para prestigiar com sua 
beleza morena o Sarau em 
que será conhecida a nova 
Miss Lages.

A. A. B. B Colabora 
com o Concurso

A Associação Atlética do 
Banco do Brasil, por seu Pre­
sidente Sr. Ruy Belling e Sr. 
Jairo Luiz Ramos Jr., diretor 
social também prestigia o 
Certame. Em data a ser prè- 
viamente divulgada será ofe 
recido em sua séde social 
um coquetel a todas as can 
didatas, familiares e convida­
dos especiais.

Correio Lageano
O tradicional bi-semanário 

«Correio Lageano», que sem­
pre noticia ,com destaque to­
das as promoções de nossas 
sociedades, dará toda a co­
bertura jornalística do con­
curso de Miss Lages, inclu­
sive da candidata eleita.

A direção do Correio La­
geano e o colunista, acompa­
nharão a representante da 
beleza lageana à cidade de 
Blumenau, dando-lhe a assis­
tência e acompanhando todo 
o desenrolar das festividades 
programadas para o certame 
de Miss S. C.

Miss Blumenau 1963
, *.

Registramos com destaque 
nesta coluna, o nome da ele­
gante senhorita Maria Rossi- 
ni, Miss Blumenau 1963, hoje 
em nosso convívio, pois vem 
de fixar residência em Lages. 
A Srta. Maria Rossini, tam­
bém prestigia a grande festa 
da beleza lageana. Seus co­
nhecimentos de Miss, sua ex­
periência na passarela, será 
de grande valia às nossas 
candidatas. Os promotores do 
concurso, antecipadamente a- 
gradecem a tão útil colabo­
ração.

Enlace - Sandra Alaor

Realiza-se na tarde de ho­
je, às 18 horas, na Catedral 
Diocesana de Lages, o enla­
ce matrimonial dos jovens 
noivos Srta. Sandra Lisboa, 
filha do casal Sr. e Sra. Pe­
dro Paulo Lisboa e o Sr. A- 
laor Arruda, filho do casal 
Sr. e Sra. José M. Arruda Fi­
lho. Após a cerimônia reli­
giosa os convidados serão 
recepcionados nos salões so­
ciais do Clube 14 de Junho. 
Na próxima edição o colunis­
ta comentará este aconteci­
mento social.

Aniversário
Comemorou festivamente 

15 primaveras no dia 25 pró­
ximo passado, a gentil senho­
rita Neuza Muniz Camargo, 
filha do Casal Sr. e Sra. El- 
cio Camargo. (Yolanda). Neu- 
zinha, recepcionou suas ami- 
guinhas e pessoas da relação 
de seus pais, na residência 
de seus avós Sr. e Sra. For- 
tunato Muniz onde recebeu 
os cumprimentos e obsequiou 
os convidados. J. H. esteve 
presente, agradece e deseja 
a feliz aniversariante um 
porvir cheio de felicidade.

Lôg?em í9 C Iu fc f'rw b?W  

onde acolherá seus  ̂ grande
para

baile oe a m . « » “ -- romete CluDe e »euB « « « « «m o g  et( 
ta promoção, queaKhrilhan e exmas família nossos cum 
revestirsse de grande on ^  ( priment0s.

associad08

tismo, terá a participação

famosa Orquestra de Ariitr 
des Vella Boas da capital 
Gaúcha.

As sociais do Correio La- 
geano ao ensejo de tão Si„. 
niíicativa data, apresenta a 
diretoria do Serrano Tenig 
Clube e seus associados etc

CORREIO LAGEANO
■ Af  F í .  2 de Maic de 1964ECCE H0M0

Por loao Pedro Ghiorzi , .
0 Brasil de nossos dias, depois de sènamente amea­

çado em sua estrutura político-social, o Gigante que os 
extremistas e corruptos queriam mametado para melhore 
mais comodamente lhe sorverem, sem escrupulo as (rique­
zas com a revolução de 31 de março vem de ,se libertar 
para gáudio da democracia que sempre foi a grande aspi­
ração de seu povo.

Afastado o perigo comunista pele [ímpeto e pujança 
da reação democrática, restava consolidar os efeitos re­
volucionários, fortalecer a democracia, firmar os princí­
pios de moralidade administrativa

Povo e Forças Armadas, uníssono bradavam hosana* 
à vitória mas preocupados, um e outros, pela continuidade 
da luta até a vitória total com a recuperação de todo o 
desperdício que se verificava no último govêrno.

1 omo toda a organização, jtambém a Nação Brasilei­
ra necessitava de um “ braço forte” de um “espírito des­
prendido',, de um “ timoneiro experimenta do” que se |dis- 
pusesse a conduzir a náu a porto seguro, enfrentando, em­
bora, tempestades, calmarias e icibergs.

Fizeram a revolução que salvou o Brasil, o povo e 
as Fôrça6 Armadas o que equivale a dizer-o cidadão e o 
soldado.

A ambos cabia, agora, a responsabilidade pelos des­
tinos do Brasil redimido.

Um como outro estavam no dever indeclinável de sus­
tentar a luta a fim de que a vitória alcançada tomasse 
corpo, se solidificassem e robustecessem os princípios da 
trilogia Liberdade, Igualdade, Fraternidade.

Vencida estava a luta mas não se podia ensarilhar 
as armas antes de sublimada a democracia pela qual cida­
dão e soldado haviam se batido e arriscado a própria vida.

Era evidente a necessidade de se estabelecer um no­
vo comando capaz de preservar o triunfo alcançado dan 
do-lhe rigidez e estabilidade como convinha a um Brasil 
novo.

O Comando provisório, composto dos Chefes Militares 
das três Armas, ensejou.com a promulgação do Ato Institu­
cional, clima e poderes para que o novo Timoneiro recon­
duzisse o Brasil à moralidade administrativa inclusive, se 
necessário, alijando indesejáveis não obstante vitalicieda- 
de de cargos ou imunidades parlamentares.

A revolução, como disse Milton Campos, não tinha a 
ideia de retrocesso, mas de progresso.

E como Diogenes, o Bras:l, em pleno dia, entre o po- 
vo e as Forças Armadas, procurava um Homem.

ilais teliz que aquele, a Pátria brasileira encontrou o 
que procurava. Um Homem!
público3 Um 8oldado ma8 também um cidadão, um homem

da P^ 8 H?rd°aq,íe em anos idos Jurou. perante o altar 
pria vidaí & ende â> se preciso, com o sacrifício da pró-

___________Continua na 2a pagina

Reverenciada a Memória do 
Saudoso Vidal Ramos Junior

Se vivo fôsse, estaria com 
pletando na data de ontem, 
mais um aniversário natali- 
cio, o saudoso Sr. Vidal Ra- 
mos Junior, um dos maiores 
chetes políticos de nossa ter­
ra e o seu Prefeito em inú­
meras épocas.

O seu passado político de 
grande administrador e um 
dos grandes impulsionadores 
d P^/esso de sua terra 
natal, além das virtudes sãs 
?ue nortearam o seu carater 
fazem com que a sua memó 
na se conserve ainda indSé- 
vel nos pensamentos de to 
d° 8 ° 8 S®U8 concidadãos
f n l a n r ^ tràgicamente no fulgor da idade, o Sr. Vidal

Ramos Junior, muito iria fa­
zer em benefício de sua ter­
ra e de sua gente, porquanto 
o seu espírito jovem e e® 
preendedor ainda pulsavam 
firmemente na consecução 
dos ideais mais comuns à sua 
idolatrada terra natal, (lue 
êle amava e admirava.

Reverenciando a sua ®e' 
mória, os seus amigos e 
admiradores realizaram D° 
dia de ontem, às 16 horas, 
nma visita ao seu túmulo, no 
Cemitério Cruz das Almas, 
onde depositaram-lhe uma 
artística coroa em sinal <*e 
gratidão por tudo o que rea­

lizou na terra.
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